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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.o 26/96

de 1 de Agosto

Alteração, por ratificação, do Decreto-Lei n.o 334/95, de 28 de
Dezembro (altera o Decreto-Lei n.o 448/91, de 29 de Novem-
bro — regime jurídico do licenciamento das operações de lotea-
mento e das obras de urbanização).

A Assembleia da República decreta, nos termos dos
artigos 164.o, alínea d), 165.o, alínea c), 169.o, n.o 3,
e 172.o da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.o

Os artigos 2.o, 7.o, 11.o, 12.o, 16.o, 24.o, 32.o, 36.o,
38.o, 43.o, 55.o, 56.o, 57.o e 68.o do Decreto-Lei n.o 448/91,
de 29 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei
n.o 334/95, de 28 de Dezembro, passam a ter a seguinte
redacção:

«Artigo 2.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 7.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — O pedido de informação prévia é dirigido ao pre-

sidente da câmara municipal, sob a forma de reque-
rimento, e nele devem constar o nome e a sede ou
domicílio do requerente.

3 — Sempre que o pedido de informação prévia for
solicitado por quem não é proprietário do terreno, a
resposta da câmara municipal deve ser igualmente noti-
ficada ao respectivo proprietário, se a respectiva iden-
tidade for conhecida.

4 — (Anterior n.o 3.)
5 — (Anterior n.o 4.)
6 — (Anterior n.o 5.)
7 — (Anterior n.o 6.)
8 — (Anterior n.o 7.)
9 — (Anterior n.o 8.)

Artigo 11.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — O presidente da câmara pode delegar nos verea-

dores ou nos dirigentes dos serviços o exercício da com-
petência prevista no presente artigo.

Artigo 12.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — No prazo máximo de 10 dias a contar da data

da recepção do processo, as entidades consultadas
podem solicitar à câmara municipal, por uma única vez,
a apresentação de elementos de instrução obrigatória
do pedido que esta não lhes tenha remetido.

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 16.o

[. . .]

1 — O proprietário e os demais titulares de direitos
reais sobre o prédio a lotear cedem gratuitamente à
câmara municipal parcelas de terreno para espaços ver-
des públicos e de utilização colectiva, infra-estruturas,
designadamente arruamentos viários e pedonais, e equi-
pamentos públicos, que, de acordo com a operação de
loteamento, devam integrar o domínio público.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 24.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — O montante da caução pode ser:

a) Reforçado, por deliberação fundamentada da
câmara municipal, sempre que se mostre insu-
ficiente para garantir a conclusão dos trabalhos,
em caso de prorrogação do prazo de conclusão
das obras ou em consequência de acentuada
subida do custo dos materiais ou dos salários;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 32.o

[. . .]

1 — A realização de infra-estruturas urbanísticas e
a concessão do licenciamento da operação de lotea-
mento estão sujeitas ao pagamento das taxas a que se
referem as alíneas a) e b) do artigo 11.o da Lei n.o 1/87,
de 6 de Janeiro, não havendo lugar ao pagamento de
quaisquer mais-valias ou compensações, com excepção
das previstas no artigo 16.o

2 — O pagamento das taxas referidas no número
anterior pode, por deliberação da câmara municipal,
ser fraccionado até ao termo do prazo de execução das
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obras de urbanização, com prestação de caução nos ter-
mos do artigo 24.o

3 — (Anterior n.o 5.)
4 — (Anterior n.o 6.)
5 — (Anterior n.o 7.)

Artigo 36.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — A alteração das especificações do alvará de

licença de loteamento constará de aditamento ao alvará
inicial e obedece, com as necessárias adaptações, ao
disposto no presente diploma para o licenciamento da
operação de loteamento e das obras de urbanização,
designadamente em matéria de pareceres, autorizações
e aprovações exigidos por lei, mas ficando, no entanto,
o requerente dispensado de apresentar os documentos
utilizados no processo anterior que se mantenham váli-
dos e adequados.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 38.o

[. . .]

1 — Quando a operação de loteamento implicar a
realização de obras de urbanização, o alvará caduca:

a) Se as obras não forem iniciadas no prazo de
15 meses a contar da data da emissão do alvará;

b) Se as obras estiverem suspensas ou abandonadas
por período superior a 15 meses, salvo se a sus-
pensão decorrer de facto não imputável ao titu-
lar do alvará;

c) Se as obras não forem concluídas nos prazos
fixados no alvará ou no prazo estipulado pelo
presidente da câmara municipal, nos termos do
n.o 2 do artigo 23.o

2 — (Anterior n.o 3.)
3 — (Anterior n.o 4.)
4 — (Anterior n.o 5.)

5 — O proprietário ou proprietários do prédio objecto
de licenciamento caducado podem requerer a concessão
de novo licenciamento do loteamento ou das obras de
urbanização, obedecendo o novo processo aos requisitos
da lei vigente à data desse requerimento.

6 — O requerimento previsto no número anterior é
liminarmente rejeitado se, à data da sua recepção na
câmara municipal, estiver em curso qualquer das pro-
vidências a que aludem os artigos 47.o e 48.o

Artigo 43.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — O parecer da comissão de coordenação regional

caduca no prazo de dois anos a contar da data da sua
emissão, salvo se a câmara municipal tiver, dentro desse
prazo, licenciado a operação de loteamento, expressa
ou tacitamente.

4 — (Anterior n.o 5.)
5 — (Anterior n.o 6.)

Artigo 55.o

[. . .]

1 — Compete às câmaras municipais, com a colabo-
ração das autoridades administrativas e policiais, a fis-
calização do cumprimento do disposto no presente
diploma, sem prejuízo das competências atribuídas por
lei a outras entidades.

2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 56.o

[. . .]

1 — São anuláveis os actos administrativos que deci-
dam pedidos de licenciamento, no âmbito do presente
diploma, sem terem sido precedidos de consulta das
entidades cujos pareceres, autorizações ou aprovações
sejam legalmente exigíveis, bem como os que não este-
jam em conformidade com os pareceres vinculativos,
autorizações ou aprovações legalmente exigíveis.

2 — São nulos os actos administrativos que decidam
pedidos de licenciamento, no âmbito do presente
diploma, que violem o disposto em plano regional de
ordenamento do território, plano municipal de orde-
namento do território, plano especial de ordenamento
do território, normas provisórias, área de desenvolvi-
mento urbano prioritário ou área de construção prio-
ritária.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — (Anterior n.o 6.)

Artigo 57.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — (Anterior n.o 4.)
3 — (Anterior n.o 5.)

Artigo 68.o

Acção para o reconhecimento de direitos

1 — A câmara municipal, a requerimento do interes-
sado, pode reconhecer a existência de deferimento tácito
e os respectivos direitos constituídos.

2 — O reconhecimento dos direitos constituídos em
caso de deferimento tácito do pedido de licenciamento
de operação de loteamento ou de obras de urbanização
pode igualmente ser obtido através de acção proposta
nos tribunais administrativos de círculo.

3 — Proposta a acção de reconhecimento de direitos
referida no número anterior, a cuja petição devem ser
juntos todos os elementos de prova de que o autor dis-
ponha, o juiz ordena a citação da câmara municipal
para responder no prazo de 15 dias e, seguidamente,
ouvido o Ministério Público e a comissão de coorde-
nação regional da área, que se pronuncia no prazo de
15 dias, e concluídas as diligências que se mostrem neces-
sárias, profere sentença.

4 — As acções de reconhecimento de direitos regu-
ladas no número anterior têm carácter urgente.

5 — Não é admissível invocar causa legítima de ine-
xecução das sentenças que reconheçam os direitos a
que se refere o n.o 2.

6 — Nas acções de reconhecimento de direitos pre-
vistas no presente artigo, em tudo o que nele não está
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expressamente regulado, é aplicável o disposto nos arti-
gos 6.o, 69.o, 70.o e 115.o do Decreto-Lei n.o 267/85,
de 16 de Julho, com excepção do n.o 2 do artigo 69.o»

Artigo 2.o

São aditados ao Decreto-Lei n.o 448/91, de 29 de
Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.o 334/95, de 28
de Dezembro, os artigos 68.o-A e 68.o-B, com a seguinte
redacção:

«Artigo 68.o-A

Intimação judicial para um comportamento

1 — Nos casos de deferimento, expresso ou tácito,
de pedidos de licenciamento de operação de loteamento
ou de obras de urbanização, perante recusa injustificada
ou falta de emissão do alvará respectivo no prazo devido,
pode o interessado requerer ao tribunal administrativo
de círculo a intimação da autoridade competente para
proceder à referida emissão.

2 — É condição do conhecimento do pedido de inti-
mação referido no número anterior o pagamento ou
o depósito das taxas devidas nos termos do disposto
nos n.os 1 e 3 do artigo 32.o

3 — O requerimento de intimação deve ser instruído
com os seguintes documentos:

a) Cópia do requerimento para a prática do acto
devido;

b) Cópia da notificação do deferimento expresso,
quando ele tenha tido lugar;

c) Cópia do pedido de licenciamento e dos ele-
mentos referidos no n.o 2 do artigo 9.o e nos
n.os 2 e 3 do artigo 20.o, no caso de deferimento
tácito.

4 — Ao pedido de intimação referido no n.o 1 apli-
ca-se o disposto no artigo 6.o, nos n.os 1 e 2 do artigo 87.o,
nos n.os 1, 3 e 4 do artigo 88.o e no artigo 115.o do
Decreto-Lei n.o 267/85, de 16 de Julho.

5 — O recurso da decisão que haja intimado à emissão
de alvará tem efeito suspensivo.

6 — O efeito meramente devolutivo do recurso pode,
porém, ser requerido pelo recorrido, ou concedido ofi-
ciosamente pelo tribunal, caso do recurso resultem indí-
cios da ilegalidade da sua interposição ou da impro-
cedência do mesmo, devendo o juiz relator decidir esta
questão, quando a ela houver lugar, no prazo de 10 dias.

7 — Há lugar à responsabilidade civil, nos termos dos
artigos 90.o e 91.o do Decreto-Lei n.o 100/84, de 31 de
Março, quando a autoridade competente não cumpra
espontaneamente a sentença que haja intimado à emis-
são do alvará.

8 — A certidão de sentença transitada em julgado
que haja intimado à emissão do alvará substitui, para
todos os efeitos previstos no presente diploma, nomea-
damente para os pedidos de ligação das redes de sanea-
mento, de abastecimento e de telecomunicações, o
alvará não emitido.

9 — As associações representativas dos industriais de
construção civil e obras públicas e dos promotores imo-
biliários têm legitimidade processual para intentar, em
nome dos seus associados, os pedidos de intimação pre-
vistos no presente artigo.

10 — Os pedidos de intimação previstos no presente
artigo devem ser propostos no prazo de seis meses a

contar do conhecimento do facto que lhes serve de fun-
damento, sob pena de caducidade.

Artigo 68.o-B
Regulamentos municipais

1 — Os regulamentos municipais que tenham por
objecto a fixação de regras relativas à construção, fis-
calização e taxas de operações de loteamento e de obras
de urbanização, com excepção dos previstos no Decre-
to-Lei n.o 69/90, de 2 de Março, são obrigatoriamente
submetidos a inquérito público, pelo prazo de 30 dias,
antes da sua aprovação pelos órgãos municipais com-
petentes.

2 — Os regulamentos a que se refere o n.o 1 são publi-
cados no Diário da República.»

Artigo 3.o

O artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 334/95, de 28 de
Dezembro, passa a ter a seguinte redacção:

«Artigo 3.o

1 — Na ausência de plano municipal de ordenamento
do território, poderão as câmaras municipais proceder
à imediata delimitação das áreas urbanas do respectivo
concelho, mediante a aprovação de uma carta, à escala
de 1:10 000 ou superior, que identifique a área urbana
em causa, a submeter a ratificação do ministro respon-
sável pela área do ordenamento do território.

2 — Decorrido o prazo de 60 dias a contar da data
da entrega, na comissão de coordenação regional, da
deliberação referida no número anterior sem acto
expresso de ratificação, considera-se para todos os efei-
tos que esta foi concedida.»

Aprovada em 23 de Maio de 1996.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 4 de Julho de 1996.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 8 de Julho de 1996.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Lei n.o 27/96
de 1 de Agosto

Regime jurídico da tutela administrativa

A Assembleia da República decreta, nos termos dos
artigos 164.o, alínea d), e 169.o, n.o 3, da Constituição,
o seguinte:

Artigo 1.o

Âmbito

1 — A presente lei estabelece o regime jurídico da
tutela administrativa a que ficam sujeitas as autarquias
locais e entidades equiparadas, bem como o respectivo
regime sancionatório.
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2 — Para efeitos do presente diploma são conside-
radas entidades equiparadas a autarquias locais as áreas
metropolitanas, as assembleias distritais e as associações
de municípios de direito público.

Artigo 2.o

Objecto

A tutela administrativa consiste na verificação do
cumprimento das leis e regulamentos por parte dos
órgãos e dos serviços das autarquias locais e entidades
equiparadas.

Artigo 3.o

Conteúdo

1 — A tutela administrativa exerce-se através da rea-
lização de inspecções, inquéritos e sindicâncias.

2 — No âmbito deste diploma:

a) A inspecção consiste na verificação da confor-
midade dos actos e contratos dos órgãos e ser-
viços com a lei;

b) O inquérito consiste na verificação da legalidade
dos actos e contratos concretos dos órgãos e
serviços resultante de fundada denúncia apre-
sentada por quaisquer pessoas singulares ou
colectivas ou de inspecção;

c) A sindicância consiste numa indagação aos ser-
viços quando existam sérios indícios de ilega-
lidades de actos de órgãos e serviços que, pelo
seu volume e gravidade, não devam ser ave-
riguados no âmbito de inquérito.

Artigo 4.o

Deveres de informação e cooperação

Os órgãos e serviços objecto de acções de tutela admi-
nistrativa encontram-se vinculados aos deveres de infor-
mação e cooperação.

Artigo 5.o

Titularidade dos poderes de tutela

A tutela administrativa compete ao Governo, sendo
assegurada, de forma articulada, pelos Ministros das
Finanças e do Equipamento, do Planeamento e da
Administração do Território, no âmbito das respectivas
competências.

Artigo 6.o

Realização de acções inspectivas

1 — As inspecções são realizadas regularmente atra-
vés dos serviços competentes, de acordo com o plano
anual superiormente aprovado.

2 — Os inquéritos e as sindicâncias são determinados
pelo competente membro do Governo, sempre que se
verifiquem os pressupostos da sua realização.

3 — Os relatórios das acções inspectivas são apre-
sentados para despacho do competente membro do
Governo, que, se for caso disso, os remeterá para o
representante do Ministério Público legalmente com-
petente.

4 — Estando em causa situações susceptíveis de fun-
damentar a dissolução de órgãos autárquicos ou de enti-
dades equiparadas, ou a perda de mandato dos seus
titulares, o membro do Governo deve determinar, pre-

viamente, a notificação dos visados para, no prazo de
30 dias, apresentarem, por escrito, as alegações tidas
por convenientes, juntando os documentos que consi-
derem relevantes.

5 — Sem prejuízo do disposto no número anterior,
sempre que esteja em causa a dissolução de um órgão
executivo, deve também ser solicitado parecer ao res-
pectivo órgão deliberativo, que o deverá emitir por
escrito no prazo de 30 dias.

6 — Apresentadas as alegações ou emitido o parecer
a que aludem, respectivamente, os n.os 4 e 5, ou decor-
rido o prazo para tais efeitos, deverá o membro do
Governo competente, no prazo máximo de 60 dias, dar
cumprimento, se for caso disso, ao disposto no n.o 3.

Artigo 7.o

Sanções

A prática, por acção ou omissão, de ilegalidades no
âmbito da gestão das autarquias locais ou no da gestão
de entidades equiparadas pode determinar, nos termos
previstos na presente lei, a perda do respectivo mandato,
se tiverem sido praticadas individualmente por membros
de órgãos, ou a dissolução do órgão, se forem o resultado
da acção ou omissão deste.

Artigo 8.o

Perda de mandato

1 — Incorrem em perda de mandato os membros dos
órgãos autárquicos ou das entidades equiparadas que:

a) Sem motivo justificativo, não compareçam a
3 sessões ou 6 reuniões seguidas ou a 6 sessões
ou 12 reuniões interpoladas;

b) Após a eleição, sejam colocados em situação
que os torne inelegíveis ou relativamente aos
quais se tornem conhecidos elementos revela-
dores de uma situação de inelegibilidade já exis-
tente, e ainda subsistente, mas não detectada
previamente à eleição;

c) Após a eleição se inscrevam em partido diverso
daquele pelo qual foram apresentados a sufrágio
eleitoral;

d) Pratiquem ou sejam individualmente responsá-
veis pela prática dos actos previstos no artigo
seguinte.

2 — Incorrem, igualmente, em perda de mandato os
membros dos órgãos autárquicos que, no exercício das
suas funções, ou por causa delas, intervenham em pro-
cedimento administrativo, acto ou contrato de direito
público ou privado relativamente ao qual se verifique
impedimento legal, visando a obtenção de vantagem
patrimonial para si ou para outrem.

3 — Constitui ainda causa de perda de mandato a
verificação, em momento posterior ao da eleição, de
prática, por acção ou omissão, em mandato imediata-
mente anterior, dos factos referidos na alínea d) do n.o 1
e no n.o 2 do presente artigo.

Artigo 9.o

Dissolução de órgãos

Qualquer órgão autárquico ou de entidade equipa-
rada pode ser dissolvido quando:

a) Sem causa legítima de inexecução, não dê cum-
primento às decisões transitadas em julgado dos
tribunais;
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b) Obste à realização de inspecção, inquérito ou
sindicância, à prestação de informações ou
esclarecimentos e ainda quando recuse facultar
o exame aos serviços e a consulta de documentos
solicitados no âmbito do procedimento tutelar
administrativo;

c) Viole culposamente instrumentos de ordena-
mento do território ou de planeamento urba-
nístico válidos e eficazes;

d) Em matéria de licenciamento urbanístico exija,
de forma culposa, taxas, mais-valias, contrapar-
tidas ou compensações não previstas na lei;

e) Não elabore ou não aprove o orçamento de
forma a entrar em vigor no dia 1 de Janeiro
de cada ano, salvo ocorrência de facto julgado
justificativo;

f) Não aprecie ou não apresente a julgamento, no
prazo legal, as respectivas contas, salvo ocor-
rência de facto julgado justificativo;

g) Os limites legais de endividamento da autarquia
sejam ultrapassados, salvo ocorrência de facto
julgado justificativo ou regularização superve-
niente;

h) Os limites legais dos encargos com o pessoal
sejam ultrapassados, salvo ocorrência de facto
não imputável ao órgão visado;

i) Incorra, por acção ou omissão dolosas, em ile-
galidade grave traduzida na consecução de fins
alheios ao interesse público.

Artigo 10.o

Causas de não aplicação da sanção

1 — Não haverá lugar à perda de mandato ou à dis-
solução de órgão autárquico ou de entidade equiparada
quando, nos termos gerais de direito, e sem prejuízo
dos deveres a que os órgãos públicos e seus membros
se encontram obrigados, se verifiquem causas que jus-
tifiquem o facto ou que excluam a culpa dos agentes.

2 — O disposto no número anterior não afasta res-
ponsabilidades de terceiros que eventualmente se veri-
fiquem.

Artigo 11.o

Decisões de perda de mandato e de dissolução

1 — As decisões de perda do mandato e de dissolução
de órgãos autárquicos ou de entidades equiparadas são
da competência dos tribunais administrativos de círculo.

2 — As acções para perda de mandato ou de dis-
solução de órgãos autárquicos ou de entidades equi-
paradas são interpostas pelo Ministério Público, por
qualquer membro do órgão de que faz parte aquele
contra quem for formulado o pedido, ou por quem tenha
interesse directo em demandar, o qual se exprime pela
utilidade derivada da procedência da acção.

3 — O Ministério Público tem o dever funcional de
propor as acções referidas nos números anteriores no
prazo máximo de 20 dias após o conhecimento dos res-
pectivos fundamentos.

4 — As acções previstas no presente artigo só podem
ser interpostas no prazo de cinco anos após a ocorrência
dos factos que as fundamentam.

Artigo 12.o

Efeitos das decisões de perda de mandato e de dissolução

1 — Os membros de órgão dissolvido ou os que hajam
perdido o mandato não podem fazer parte da comissão
administrativa a que se refere o n.o 1 do artigo 14.o

2 — No caso de dissolução do órgão, o disposto no
número anterior não é aplicável aos membros do órgão
dissolvido que tenham votado contra ou que não tenham
participado nas deliberações, praticado os actos ou omi-
tido os deveres legais a que estavam obrigados e que
deram causa à dissolução do órgão.

3 — A renúncia ao mandato não prejudica o disposto
no n.o 1 do presente artigo.

4 — A dissolução do órgão deliberativo da freguesia
ou da região administrativa envolve necessariamente a
dissolução da respectiva junta.

Artigo 13.o

Inelegibilidade

A condenação definitiva dos membros dos órgãos
autárquicos em qualquer dos crimes de responsabilidade
previstos e definidos na Lei n.o 34/87, de 16 de Julho,
implica a sua inelegibilidade nos actos eleitorais des-
tinados a completar o mandato interrompido e nos sub-
sequentes que venham a ter lugar no período de tempo
correspondente a novo mandato completo, em qualquer
órgão autárquico.

Artigo 14.o

Processo decorrente da dissolução de órgão

1 — Em caso de dissolução do órgão deliberativo de
freguesia ou de região administrativa ou do órgão exe-
cutivo municipal, é designada uma comissão adminis-
trativa, com funções executivas, a qual é constituída por
três membros, nas freguesias, ou cinco membros, nas
câmaras municipais e nas regiões administrativas.

2 — Nos casos referidos no número anterior, os
órgãos executivos mantêm-se em funções até à data da
tomada de posse da comissão administrativa.

3 — Quando a constituição do novo órgão autárquico
envolver o sufrágio directo e universal, o acto eleitoral
deve ocorrer no prazo máximo de 90 dias após o trânsito
em julgado da decisão de dissolução, salvo se no mesmo
período de tempo forem marcadas eleições gerais para
os órgãos autárquicos.

4 — Compete ao Governo, mediante decreto, nomear
a comissão administrativa referida no n.o 1, cuja com-
posição deve reflectir a do órgão dissolvido.

Artigo 15.o

Regime processual

1 — As acções para declaração de perda de mandato
ou de dissolução de órgãos autárquicos ou entidades
equiparadas têm carácter urgente.

2 — As acções seguem os termos dos recursos dos
actos administrativos dos órgãos da administração local,
com as modificações constantes dos números seguintes.

3 — O oferecimento do rol de testemunhas e o reque-
rimento de outros meios de prova devem ser efectuados
nos articulados, não podendo cada parte produzir mais
de 5 testemunhas sobre cada facto nem o número total
destas ser superior a 20.
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4 — Não há lugar a especificação e questionário nem
a intervenção do tribunal colectivo, e os depoimentos
são sempre reduzidos a escrito.

5 — É aplicável a alegações e a prazos o preceituado
nos n.os 2 e 3 do artigo 60.o do Decreto-Lei n.o 267/85,
de 16 de Julho.

6 — Somente cabe recurso da decisão que ponha
termo ao processo, o qual sobe imediatamente e nos
próprios autos, com efeito suspensivo, e, dado o seu
carácter urgente, deve ainda ser observado no seu
regime o disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 115.o do
Decreto-Lei n.o 267/85, de 16 de Julho.

7 — As sentenças proferidas nas acções de perda de
mandato ou de dissolução de órgão são notificadas ao
Governo.

8 — Às acções desta natureza é aplicável o regime de
custas e preparos estabelecido para os recursos de actos
administrativos.

Artigo 16.o

Aplicação às Regiões Autónomas

O regime da presente lei aplica-se às Regiões Autó-
nomas, sem prejuízo da publicação de diploma que
defina os órgãos competentes para o exercício da tutela
administrativa.

Artigo 17.o

Norma transitória

1 — Sempre que o regime consagrado no presente
diploma se revele em concreto mais favorável ao réu,
o mesmo é de aplicação imediata aos processos com
decisões não transitadas em julgado, inclusive no que
diz respeito à apreciação dos respectivos fundamentos.

2 — Para efeitos de aplicação do disposto no número
anterior, qualquer das partes pode requerer a baixa do
processo ao tribunal de 1.a instância para efeitos de
novo julgamento.

3 — O disposto no número anterior aplica-se aos pro-
cessos pendentes no Tribunal Constitucional.

Artigo 18.o

Norma revogatória

1 — É revogada a Lei n.o 87/89, de 9 de Setembro,
bem como todas as disposições especiais que prevejam
fundamentos de perda de mandato ou de dissolução
de órgãos autárquicos por remissão para o regime de
tutela administrativa estabelecido por aquele diploma.

2 — O disposto no número anterior não prejudica as
competências legalmente atribuídas ao governador civil.

Aprovada em 27 de Junho de 1996.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 19 de Julho de 1996.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 23 de Julho de 1996.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Aviso n.o 223/96

Por ordem superior se tornam públicas as declarações
formuladas por Portugal, em 22 de Abril de 1976,
aquando do depósito junto do Ministério dos Negócios
Estrangeiros do Reino dos Países Baixos, nos termos
do artigo 41.o, parágrafo 2.o, do seu instrumento de rati-
ficação da Convenção sobre a Administração Interna-
cional de Heranças, concluída na Haia em 2 de Outubro
de 1973:

Nos termos do artigo 37.o, parágrafos 1.o, 2.o e 3.o:

1) Para efeito do artigo 5.o e parágrafo 1.o
do artigo 6.o, as autoridades portuguesas
designadas em Portugal são, para o pri-
meiro caso, o Procurador-Geral da Repú-
blica e, para o segundo caso, o juiz do res-
pectivo processo, quando tiver sido instau-
rado inventário, ou, em caso negativo, os
notários;

2) Para o efeito do artigo 8.o, as informações
aí previstas podem ser obtidas directa-
mente junto da autoridade competente
para a emissão do certificado, mediante
solicitação feita por escrito;

3) Para o efeito do artigo 10.o, Portugal
declara subordinar o reconhecimento do
certificado a um processo judicial, a ins-
taurar perante o tribunal competente
segundo as regras da lei processual civil
portuguesa;

Nos termos do artigo 38.o:

a) Com referência aos parágrafos 2.o e 3.o do
artigo 30.o, Portugal declara que reconhece
os poderes contidos em certificado passado
em país estrangeiro sobre imóveis situados
em Portugal, em medida idêntica aos pode-
res que os Portugueses detêm sobre imó-
veis, salvo falta de reciprocidade quanto
aos Portugueses, nos termos do artigo 14.o
do Código Civil;

b) Para os fins e nas condições do artigo 3.o,
declara-se, de harmonia com o disposto no
artigo 31.o, que, no caso de o falecido ser
português, será aplicada a lei portuguesa
para designar o titular do certificado e indi-
car os seus poderes.

Portugal é parte na mesma Convenção, que foi apro-
vada para ratificação pelo Decreto n.o 734/75, de 23
de Dezembro, encontrando-se regulamentado em Por-
tugal pelo Decreto-Lei n.o 327/77, de 10 de Agosto,
o processo de reconhecimento do certificado previsto
na Convenção.

Departamento de Assuntos Jurídicos, 5 de Julho de
1996. — O Director, José Maria Teixeira Leite Martins.

Aviso n.o 224/96

Por ordem superior se faz público que, segundo comu-
nicação da Organização Mundial da Propriedade Inte-
lectual, o Governo de Santa Lúcia depositou, com uma
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declaração devidamente especificada, em 30 de Maio
de 1996, o instrumento de adesão ao Tratado de Coo-
peração em Matéria de Patentes (PCT), concluído em
Washington a 19 de Junho de 1970.

O referido Tratado entrará em vigor, para o Governo
de Santa Lúcia, a 30 de Agosto de 1996.

Direcção-Geral dos Assuntos Multilaterais, 9 de Julho
de 1996. — O Subdirector-Geral, António Monteiro
Portugal.

Aviso n.o 225/96

Por ordem superior se faz público que, segundo comu-
nicação da Organização Mundial da Propriedade Inte-
lectual, o Governo da Colômbia depositou, em 3 de
Junho de 1996, o instrumento de adesão à Convenção
de Paris para a Protecção da Propriedade Industrial
de 20 de Março de 1883, revista em Estocolmo a 14
de Julho de 1967 e modificada em 28 de Setembro de
1979.

A Convenção de Paris, revista, entrará em vigor para
a Colômbia em 3 de Setembro de 1996.

Direcção-Geral dos Assuntos Multilaterais, 9 de Julho
de 1996. — O Subdirector-Geral, António Monteiro
Portugal.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Decreto-Lei n.o 109/96
de 1 de Agosto

A importância que os quadros técnicos superiores
assumem no contexto da Administração Pública, quer
pela natureza das funções que lhes estão cometidas quer
pela influência que exercem na permanente renovação
da Administração em geral, justifica a alteração do res-
pectivo desenvolvimento indiciário, mediante o acrés-
cimo de novo escalão.

Outra situação carecedora de revisão é a dos chefes
de secção, considerando o escasso número de posições
em que se desenvolve a escala salarial da categoria, o
complexo de responsabilidades funcionais que lhes estão
cometidas e a expressiva diferença de valores entre o
índice correspondente ao seu actual escalão e aquele
que está fixado para o primeiro dos escalões da categoria
de chefe de repartição.

Com o presente diploma, o Governo dá cumprimento
ao acordo salarial para 1996 e compromissos de médio
e longo prazos firmados com as associações sindicais.

O presente diploma foi, no termos legais, antecedido
de audição das organizações sindicais.

Assim:
No desenvolvimento do regime jurídico estabelecido

pelo Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho, e nos termos
da alínea c) do n.o 1 do artigo 201.o da Constituição,
o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

1 — As escalas salariais das categorias de assessor
principal e de chefe de secção, constantes dos anexos
n.os 1 e 2 ao Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro,
são alteradas de acordo com os mapas I e II anexos
ao presente diploma, do qual fazem parte integrante.

2 — A escala salarial constante do mapa I anexo ao
presente diploma é também aplicável à categoria de

topo das carreiras de regime especial que, independen-
temente da respectiva designação, tenha um desenvol-
vimento indiciário igual ao da categoria de assessor
principal.

Artigo 2.o

Transitam para o 5.o escalão da categoria de assessor
principal e para os 5.o e 6.o escalões da categoria de
chefe de secção os funcionários que contem, respec-
tivamente, mais de três ou mais de três e mais de
seis anos no 4.o escalão da sua categoria.

Artigo 3.o

A transição a que se refere o artigo anterior produz
efeitos a partir de 1 de Janeiro de 1996 relativamente
ao 5.o escalão das categorias de assessor principal e de
chefe de secção e a partir de 1 de Janeiro de 1997
no tocante ao 6.o escalão desta última categoria.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 20
de Junho de 1996. — António Manuel de Oliveira Guter-
r e s — A n t ó n i o L u c i a n o P a c h e c o d e S o u s a
Franco — Jorge Paulo Sacadura Almeida Coelho.

Promulgado em 12 de Julho de 1996.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado, em 12 de Julho de 1996.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

MAPA I

Escalões

Categorias

1 2 3 4 5

Assessor principal 700 720 760 820 880

MAPA II

Escalões

Categorias

1 2 3 4 5 6

Chefe de secção 300 310 330 350 370 400

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

Assembleia Legislativa Regional

Decreto Legislativo Regional n.o 15/96/A

Princípios da organização do sector eléctrico e do regime jurídico
da produção, transporte e distribuição de energia eléctrica na
Região Autónoma dos Açores

Nos países da União Europeia, os governos, de um
modo geral, têm definido e posto em prática políticas
para o sector eléctrico visando criar uma completa trans-
parência nas actividades de produção, transporte, dis-
tribuição e serviço a clientes, fomentar a competição,
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quer pela entrada de novos produtores quer pela inter-
ligação a outros sistemas, incentivar o investimento pri-
vado no sector e dar aos clientes a possibilidade de
escolha do fornecedor.

Em Portugal continental, o sector eléctrico foi
objecto, recentemente, de uma nova fase da reestru-
turação a que tem sido submetido, em consonância com
as referidas tendências europeias, mas apresentando
soluções inovadoras.

Na Região Autónoma dos Açores, a criação da
Empresa de Electricidade dos Açores (EDA), E. P.,
pelo Decreto Regional n.o 16/80/A, de 21 de Agosto,
originou uma profunda reestruturação do sector eléc-
trico.

Pretendia-se que o sector fosse encarado não só sob
a óptica da electrificação rural, como até então em
grande parte acontecia, mas também na sua função da
satisfação das crescentes necessidades da indústria e dos
serviços. As câmaras municipais e federações de muni-
cípios que exerciam esta actividade em algumas das ilhas
encontravam-se incapacitadas de assegurar os défices
de exploração e de executar e assumir os encargos com
os investimentos necessários à expansão dos sistemas
eléctricos.

Na altura da criação da EDA, E. P., a organização
do sector estava submetida a um importante condicio-
nalismo, que era o de este estar, por lei, vedado à ini-
ciativa privada.

Hoje, a realidade é bem diferente: o sector deixou
de estar vedado às empresas privadas e entidades da
mesma natureza e está assegurado o fornecimento de
energia a todos os interessados. As preocupações estão
sobretudo viradas para a melhoria da qualidade do ser-
viço e da situação económico-financeira.

O sector eléctrico é caracterizado, na Região Autó-
noma dos Açores, pela existência de nove pequenos sis-
temas fisicamente independentes, sem viabilidade de
interligação entre si ou com a rede europeia. A pequena
dimensão dos mercados impede a utilização de tecno-
logias mais rentáveis. Verifica-se ainda a inviabilidade
do recurso a algumas fontes como o carvão ou o gás
natural e, simultaneamente, uma elevada dependência
de produtos petrolíferos, acrescida dos sobrecustos do
aprovisionamento.

Tendo em conta os princípios subjacentes às referidas
experiências de reestruturação, mas introduzindo as
adaptações decorrentes das características próprias do
sector eléctrico dos Açores, o presente diploma esta-
belece as bases da organização do sector eléctrico e
do regime jurídico da produção, transporte e distribui-
ção de energia eléctrica na Região Autónoma dos
Açores.

Subjacentes a esta nova organização estão dois gran-
des objectivos: melhorar a eficiência e captar novos capi-
tais para o sector.

De acordo com o regime agora criado, o sistema eléc-
trico da Região Autónoma dos Açores integra a pro-
dução vinculada ao serviço público, em que o acesso
à actividade será feito mediante um procedimento por
negociação com operadores interessados, de acordo com
as directrizes do plano de expansão do sistema elec-
troprodutor.

Prevê-se também a existência de produtores não vin-
culados ao serviço público. O acesso a esta actividade
depende apenas de licença. Estes operadores exercerão
a sua actividade em regime de mercado, sujeitos apenas
a orientações de política energética e a restrições de

ordem técnica perfeitamente transparentes e aplicadas
com respeito pela igualdade. Como forma de incentivo,
foi estabelecida, a favor destes produtores, uma garantia
de venda de energia até certos limites, a fixar por ilha.

As funções de transporte e distribuição de energia
eléctrica serão exercidas em regime de concessão. De
entre as regras a que ficará sujeita a concessão, é de
salientar, pela sua novidade, a da obrigação de permitir
o acesso de terceiros à rede, mediante remuneração,
para comercialização de energia eléctrica.

O novo modelo de organização do sector obriga a
criar mecanismos de regulação entre os diferentes ope-
radores e obriga ainda à planificação da expansão do
sistema electroprodutor por entidade independente.
Para o efeito, é criada a autoridade de regulação e pla-
nificação do sector energético, com competências não
só em relação ao subsector eléctrico como em relação
ao sector energético em geral, atendendo às recíprocas
implicações das decisões, nomeadamente de planea-
mento e de política de preços, tomadas em cada um
dos subsectores.

Com a reorganização agora iniciada passa-se de uma
fase em que a intervenção pública no sector eléctrico
era feita sobretudo por via da detenção do capital na
EDA, E. P., enquanto principal operador do sector, para
uma nova fase, em que a intervenção pública deverá
passar a ser feita, fundamentalmente, através de ins-
trumentos de planeamento, de regulação e de fisca-
lização.

A concretização da reestruturação do sector eléctrico
terá de ser gradual, por forma a assegurar o regular
abastecimento público e a permitir a adopção de solu-
ções sustentáveis. A implementação gradual da rees-
truturação permitirá também efectuar os ajustamentos
que eventualmente se mostrem necessários.

Assim, a Assembleia Legislativa Regional dos Açores
decreta, nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 229.o
da Constituição da República e da alínea c) do n.o 1
do artigo 32.o do Estatuto Político-Administrativo, o
seguinte:

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.o

Objecto

O presente decreto legislativo regional estabelece os
princípios da organização do sector eléctrico e do regime
jurídico da produção, transporte e distribuição de ener-
gia eléctrica na Região Autónoma dos Açores.

Artigo 2.o

Princípios

1 — O exercício das actividades de produção, trans-
porte e distribuição de energia eléctrica rege-se pelos
seguintes princípios:

a) Igualdade entre os operadores do sector;
b) Igualdade entre os consumidores;
c) Garantia de um sistema eléctrico sustentável;
d) Aproveitamento dos recursos energéticos endó-

genos economicamente viáveis e tecnologica-
mente acessíveis;

e) Promoção da utilização racional da energia.
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2 — O fornecimento de energia eléctrica em regime
de serviço público rege-se pelos princípios previstos no
número anterior e ainda pelos seguintes:

a) Garantia do fornecimento, com padrões de
qualidade;

b) Tarifário uniforme em todo o território da
Região Autónoma dos Açores;

c) Planeamento centralizado da expansão dos sis-
temas electroprodutores.

3 — O princípio da garantia de um sistema eléctrico
sustentável, referido na alínea c) do n.o 1, traduz-se,
designadamente, no exercício das actividades de pro-
dução, transporte e distribuição de energia eléctrica de
modo que, através da racionalidade e eficácia dos meios
utilizados em todas as fases, incluindo o consumo, os
recursos disponíveis sejam utilizados de forma criteriosa,
pela sua não exaustão, permitindo futuras opções de
desenvolvimento.

Artigo 3.o

Organização

1 — O fornecimento de energia eléctrica é assegurado
por:

a) Produtores vinculados ao serviço público;
b) Produtores não vinculados ao serviço público;
c) Concessionário do transporte e distribuição.

2 — A regulação do sector eléctrico e o planeamento
dos sistemas electroprodutores competem à autoridade
de regulação do sector energético.

3 — A fiscalização técnica das actividades de produ-
ção, transporte e distribuição de energia eléctrica com-
pete ao departamento do Governo Regional com com-
petência na área da energia.

Artigo 4.o

Gestão

1 — A gestão técnica global do sistema eléctrico de
cada uma das ilhas é efectuada pelo concessionário do
transporte e distribuição.

2 — A gestão técnica envolve a coordenação das acti-
vidades desenvolvidas pelas redes e instalações, quer
vinculadas quer não vinculadas ao serviço público,
incluindo os seguintes poderes, quanto às instalações
de produção:

a) Modulação, por ordem de mérito, da produção
de energia pelas instalações ligadas às redes de
serviço público, em função das necessidades do
consumo, dos condicionamentos do sistema, das
obrigações legais de aquisição de energia e das
fontes disponíveis;

b) Suspensão temporária da actividade das insta-
lações de produção, em função das necessidades
de consumo e das cláusulas dos respectivos con-
tratos de fornecimento de energia;

c) Autorização para o produtor suspender a acti-
vidade;

d) Indicação das características ou parâmetros da
produção, por forma a assegurar as condições
técnicas de funcionamento da rede.

CAPÍTULO II

Produção

SECÇÃO I

Produção vinculada

Artigo 5.o

Acesso à actividade

O acesso à actividade de produção vinculada ao ser-
viço público depende de licença atribuída na sequência
de um procedimento por negociação para a escolha do
produtor que irá instalar e explorar cada novo centro
electroprodutor destinado a satisfazer as necessidades
de expansão do sistema.

Artigo 6.o

Planeamento

1 — Os planos de expansão do sistema electropro-
dutor de serviço público de cada uma das ilhas são ela-
borados, no âmbito do plano energético da Região Autó-
noma dos Açores, tendo em conta as directrizes de polí-
tica energética e as necessidades provisionais do con-
sumo.

2 — Os planos de expansão dos sistemas de serviço
público são elaborados pela autoridade de regulação
e planificação do sector energético e sujeitos a homo-
logação pelo membro do Governo Regional com com-
petência na aérea da energia.

Artigo 7.o

Escolha do produtor

1 — A escolha do produtor que vai instalar e explorar
cada novo centro electroprodutor é feita pela autoridade
de regulação e planificação do sector energético, através
de um procedimento por negociação, com consulta a
mais de uma entidade.

2 — É dispensado o procedimento por negociação nos
seguintes casos:

a) Verificação de um estado de necessidade, reco-
nhecido como tal pela autoridade de regulação
e planificação do sector energético, que exija
a contratação imediata de um produtor vincu-
lado por forma a assegurar a continuidade do
abastecimento de energia eléctrica, nos termos
dos planos de expansão dos sistemas electro-
produtores de serviço público;

b) Por razões de interesse público, reconhecidas
pelo membro do Governo Regional com com-
petência na área da energia, por proposta da
autoridade de regulação e planificação do sector
energético.

Artigo 8.o

Contrato de fornecimento de energia

1 — O produtor escolhido celebra com o concessio-
nário do transporte e distribuição um contrato de for-
necimento de energia vinculado ao serviço público, que,
nomeadamente, deve regular:

a) A condução da exploração e execução de
manobras;

b) A qualidade da energia fornecida,
c) A medida da energia fornecida;
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d) O preço, a facturação, os prazos de pagamento
e as consequências da mora no pagamento;

e) As inspecções;
f) A suspensão da recepção de energia por razões

de segurança ou em função das necessidades
do consumo;

g) A responsabilidade por danos causados na ins-
talação de produção ou na rede.

2 — O preço da energia fornecida resulta da aplicação
de um sistema misto, com uma componente fixa, que
remunera os encargos com a potência disponível, e uma
componente variável, que remunera os encargos variá-
veis de produção de energia.

3 — O contrato de fornecimento de energia está
sujeito a aprovação da autoridade de regulação e pla-
nificação do sector energético.

Artigo 9.o

Licença

1 — A atribuição da licença de produção de energia
vinculada ao serviço público é feita após a celebração
do contrato de fornecimento de energia a que se refere
o artigo anterior.

2 — A atribuição da licença compete ao membro do
Governo Regional com competência na área da energia.

3 — A licença pode ser transmitida mediante auto-
rização do mesmo membro do Governo Regional.

4 — A licença extingue-se por caducidade e por
revogação.

Artigo 10.o

Legislação complementar

O desenvolvimento do regime jurídico da produção
de energia eléctrica vinculada ao serviço público consta
de decreto legislativo regional.

SECÇÃO II

Produção não vinculada

Artigo 11.o

Acesso à actividade

O acesso à actividade de produção de energia eléctrica
não vinculada ao serviço público depende da atribuição
de licença.

Artigo 12.o

Garantia de venda

l — O concessionário do transporte e distribuição é
obrigado a adquirir a energia produzida pelos produ-
tores não vinculados ao serviço público até ao limite
fixado pela autoridade de regulação e planificação do
sector energético e homologado pelo membro do
Governo Regional com competência na área da energia.

2 — O limite a que se refere o número anterior é
fixado, por ilha, tendo em conta as condições técnicas
de cada sistema eléctrico e as opções de política ener-
gética constantes do plano energético da Região Autó-
noma dos Açores.

3 — Para efeitos do disposto no n.o l, o concessionário
do transporte e distribuição deve introduzir no diagrama
de cargas a energia fornecida pelos produtores não vin-

culados, até ao limite da obrigação de aquisição, com
preferência em relação à energia fornecida pelos pro-
dutores vinculados ao serviço público.

Artigo 13.o

Contrato de fornecimento de energia

O produtor celebra com o concessionário do trans-
porte e distribuição um contrato de fornecimento de
energia não vinculado ao serviço público, tendo por
objecto as matérias referidas no n.o 1 do artigo 8.o

Artigo 14.o

Licença

1 — A atribuição de licença de produção de energia
eléctrica não vinculada ao serviço público é feita após
a celebração do contrato de fornecimento de energia
a que se refere o artigo anterior.

2 — A atribuição da licença compete ao membro do
Governo Regional com competência na área da energia.

3 — A licença pode ser transmitida mediante auto-
rização do mesmo membro do Governo Regional.

4 — A licença extingue-se por caducidade e por
revogação.

Artigo 15.o

Legislação complementar

O desenvolvimento do regime jurídico da produção
de energia eléctrica não vinculada ao serviço público
consta de decreto legislativo regional.

CAPÍTULO III

Transporte e distribuição

Artigo 16.o

Regime de concessão

As actividades de transporte e distribuição de energia
eléctrica são exercidas em regime de concessão.

Artigo 17.o

Objecto e âmbito da concessão

1 — A concessão do transporte e distribuição tem por
objecto:

a) A recepção da energia produzida pelos produ-
tores vinculados e não vinculados ao serviço
público;

b) O transporte da energia eléctrica;
c) A distribuição da energia eléctrica;
d) A gestão técnica global do sistema eléctrico de

cada uma das ilhas, nos termos do artigo 4.o

2 — A concessão envolve a construção e exploração
dos bens afectos ao transporte e distribuição de energia
eléctrica, nomeadamente:

a) Linhas, subestações, postos de seccionamento
e instalações conexas;

b) Instalações afectas ao despacho;
c) Instalações de telecomunicações, telemedida e

telecomando afectas ao transporte e distribuição
e à coordenação do sistema electroprodutor;



2242 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 177 — 1-8-1996

d) Postos de transformação, ramais, instalações de
iluminação pública, aparelhos e acessórios co-
nexos.

3 — São ainda afectos à concessão:

a) Os imóveis pertencentes ao concessionário em
que se implantem os bens referidos no número
anterior, assim como as servidões constituídas;

b) Outros bens móveis ou imóveis necessários ao
desempenho das actividades objecto da con-
cessão;

c) As relações jurídicas directamente relacionadas
com a concessão, nomeadamente laborais, de
empreitada, de locação, de prestação de ser-
viços, de recepção e de entrega de energia
eléctrica.

Artigo 18.o

Subconcessão

1 — O concessionário pode ser autorizado a subcon-
ceder parcialmente, por áreas geográficas, bem como
por actividades, o objecto da concessão, nos termos do
regime jurídico do transporte e distribuição de energia
eléctrica e do contrato de concessão.

2 — A subconcessão está sujeita a autorização do
membro do Governo Regional com competência na área
da energia.

Artigo 19.o

Obrigação de fornecimento

1 — O concessionário do transporte e distribuição é
obrigado a fornecer energia eléctrica aos clientes que
lha requisitarem nas condições previstas no regime jurí-
dico do transporte e distribuição de energia eléctrica,
nos respectivos regulamentos e no contrato de con-
cessão.

2 — O fornecimento, salvo casos fortuitos ou de força
maior, só pode ser interrompido por razões de interesse
público, de serviço ou de segurança ou por facto impu-
tável ao cliente ou a terceiros.

Artigo 20.o

Acesso à rede

Os interessados têm o direito de acesso às redes do
concessionário do transporte e distribuição, mediante
remuneração, para trânsito de energia para consumo
próprio ou para venda directa a clientes que consumam
anualmente uma quantidade mínima de energia, desde
que haja capacidade disponível, sem afectar os níveis
regulamentares de qualidade de serviço e de segurança
de abastecimento, nas condições previstas nos diplomas
a que se refere o artigo seguinte.

Artigo 21.o

Legislação complementar

1 — O desenvolvimento do regime jurídico do trans-
porte e distribuição de energia eléctrica consta de
decreto legislativo regional.

2 — As bases da concessão do transporte e distri-
buição de energia eléctrica são aprovadas por decreto
regulamentar regional.

CAPÍTULO IV

Regime económico

Artigo 22.o

Concorrência na produção

1 — A actividade de produção de energia eléctrica
é exercida em regime de concorrência, devendo o con-
cessionário do transporte e distribuição adquirir a ener-
gia necessária ao serviço público aos produtores, quer
vinculados quer não vinculados ao serviço público, em
condições não discriminatórias.

2 — O princípio da concorrência não prejudica:

a) A obrigação de pagamento ao produtor vincu-
lado ao serviço público, pelo concessionário do
transporte e distribuição, da componente fixa
do preço previsto no contrato de fornecimento
de energia, nos termos do n.o 2 do artigo 8.o;

b) A obrigação de aquisição ao produtor não vin-
culado ao serviço público, prevista no artigo 12.o;

c) A impossibilidade de aquisição por razões téc-
nicas.

Artigo 23.o

Regime de preços da produção vinculada

O preço máximo de venda do produtor vinculado ao
serviço público é o que resultar do procedimento por
negociação a que se refere o artigo 7.o e do contrato
de fornecimento de energia eléctrica celebrado com o
concessionário do transporte e distribuição.

Artigo 24.o

Regime de preços da produção não vinculada

1 — A venda de energia eléctrica, pelo produtor não
vinculado ao serviço público, ao concessionário do trans-
porte e distribuição, até ao limite da garantia de venda
prevista no artigo 12.o, está sujeita ao regime de preços
máximos, calculados nos termos do diploma a que se
refere o artigo 15.o e do contrato de fornecimento de
energia.

2 — No caso de a capacidade de produção não vin-
culada ao serviço público ser superior ao limite da obri-
gação de aquisição pelo concessionário do transporte
e distribuição, a venda é feita em regime de concor-
rência, nos termos do artigo 22.o

Artigo 25.o

Exclusivo no transporte e distribuição

As actividades de transporte e distribuição de energia
eléctrica são exercidas em regime de exclusivo, pelo con-
cessionário, sem prejuízo do direito de acesso às redes
previsto no artigo 20.o

Artigo 26.o

Regime de preços do transporte e distribuição

1 — Para efeitos de acesso dos interessados às redes
do concessionário do transporte e distribuição, o preço
do trânsito de energia é fixado por acordo entre este
e a autoridade de regulação e planificação do sector
energético, sujeito a homologação pelo membro do
Governo Regional com competência na área da energia.
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2 — Na falta de acordo, o preço é fixado pelo membro
do Governo Regional com competência na área da ener-
gia, ouvida a autoridade de regulação e planificação
do sector energético e o concessionário do transporte
e distribuição.

Artigo 27.o

Regimes de preços de venda ao público

1 — O tarifário da energia eléctrica fornecida aos
clientes finais em regime de serviço público é uniforme
em todo o território da Região Autónoma dos Açores.

2 — O tarifário é fixado por acordo entre a autoridade
de regulação e planificação do sector energético e o
concessionário do transporte e distribuição.

3 — Na falta de acordo, o tarifário é fixado pelo mem-
bro do Governo Regional com competência na área
da energia, ouvida a autoridade de regulação e plani-
ficação do sector energético e o concessionário do trans-
porte e distribuição.

4 — Fora do serviço público, o preço de venda aos
clientes finais é livre.

CAPÍTULO V

Autoridade de regulação e planificação
do sector energético

Artigo 28.o

Criação

É criada, no âmbito do departamento do Governo
Regional com competência na área da energia, a auto-
ridade de regulação e planificação do sector energético.

Artigo 29.o

Atribuições

A autoridade de regulação e planificação do sector
energético tem as seguintes atribuições, para além das
definidas no respectivo estatuto:

a) Criar condições para o regular abastecimento
público em produtos energéticos;

b) Regular as relações entre os diferentes opera-
dores do sistema eléctrico da Região Autónoma
dos Açores, assegurando a não discriminação,
a transparência e o equilíbrio económico-finan-
ceiro, no âmbito de uma gestão adequada e
eficiente;

c) Fixar, por acordo com os operadores, os preços
a praticar no sector eléctrico, bem como os sis-
temas tarifários, nos termos do n.o 1 do
artigo 26.o e do n.o 2 do artigo 27.o;

d) Emitir parecer sobre os preços dos restantes
produtos energéticos;

e) Elaborar o plano energético da Região Autó-
noma dos Açores;

f) Elaborar os planos de expansão dos sistemas
electroprodutores;

g) Promover a protecção dos interesses dos con-
sumidores de produtos energéticos em relação
a preços e qualidade do abastecimento;

h) Fomentar a concorrência no sector;
i) Aplicar coimas e sanções acessórias no âmbito

do sector da energia, nos termos da lei;
j) Exercer as demais competências previstas no

presente diploma e legislação complementar.

Artigo 30.o

Estrutura

1 — A autoridade de regulação e planificação do sec-
tor energético tem os seguintes órgãos:

a) Órgão executivo;
b) Órgão consultivo.

2 — O órgão executivo é constituído por represen-
tantes da administração regional com competência em
matéria de energia e por um representante dos ope-
radores privados do sector, se os houver.

3 — O órgão consultivo é constituído por represen-
tantes dos serviços da administração regional com com-
petência nas áreas das finanças, do ambiente, dos recur-
sos naturais utilizados na produção de energia eléctrica
e do ordenamento do território, por representantes dos
operadores do sector e por representantes dos consu-
midores, quer das empresas quer dos domésticos.

Artigo 31.o

Competências

As competências e a designação dos órgãos da auto-
ridade de regulação e planificação do sector energético
constam do estatuto desta.

Artigo 32.o

Dever de colaboração

Os operadores do sector energético têm o dever de
colaborar com a autoridade de regulação e planificação
do sector energético, prestando todas as informações
e esclarecimentos necessários ao exercício das suas
competências.

Artigo 33.o

Apoio administrativo

O apoio técnico e administrativo à autoridade de
regulação e planificação do sector energético é prestado
pelo departamento do Governo Regional com compe-
tência na área da energia.

Artigo 34.o

Estatuto

O estatuto da autoridade de regulação e planificação
do sector energético constará de decreto regulamentar
regional.

CAPÍTULO VI

Disposições finais e transitórias

Artigo 35.o

Atribuição directa da concessão do transporte e distribuição

A concessão do transporte e distribuição de energia
eléctrica é atribuída directamente à Empresa de Elec-
tricidade dos Açores (EDA), E. P., correspondendo a
área da concessão ao território da Região Autónoma
dos Açores, sem prejuízo de à área da concessão poder
vir a ser subdividida, nos termos do diploma previsto
no n.o 1 do artigo 21.o
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Artigo 36.o

Centros electroprodutores existentes

1 — O diploma a que se refere o artigo 10.o indica
os centros electroprodutores existentes que ficarão vin-
culados ao serviço público.

2 — No caso de centros electroprodutores proprie-
dade do concessionário do transporte e distribuição,
quer vinculados quer não vinculados ao serviço público,
o contrato de fornecimento de energia eléctrica é sub-
stituído pelo cálculo do preço da energia fornecida, de
acordo com o sistema legalmente previsto, sujeito a
aprovação da autoridade de regulação e planificação
do sector energético.

3 — Na gestão de cargas, o concessionário do trans-
porte e distribuição está obrigado a operar os centros
electroprodutores de que seja titular em condições de
igualdade e não discriminação em relação aos dos res-
tantes produtores, de acordo com os princípios previstos
no presente diploma e legislação complementar.

Artigo 37.o

Revogação

São revogados os artigos 3.o do Decreto Regional
n.o 16/80/A, de 21 de Agosto, e 2.o e 3.o, n.o 1, do Decreto
Regulamentar Regional n.o 34/81/A, de 18 de Julho.

Aprovado pela Assembleia Legislativa Regional
dos Açores, na Horta, em 22 de Maio de 1996.

O Presidente da Assembleia Legislativa Regional,
Humberto Trindade Borges de Melo.

Assinado em Angra do Heroísmo em 25 de
Junho de 1996.

Publique-se.

O Ministro da República para a Região Autónoma
dos Açores, Mário Fernando de Campos Pinto.

Decreto Legislativo Regional n.o 16/96/A

Regime da hora legal nos Açores

A Sétima Directiva n.o 94/21/CE, do Parlamento
Europeu e do Conselho, de 30 de Maio de 1994, res-
peitante às disposições relativas à hora de Verão, esta-
belece que em cada Estado membro o período da hora
de Verão termina, nos anos de 1996 e 1997, no último
domingo de Outubro. O regime comum aplicável a partir
de 1998 será adoptado posteriormente.

Por outro lado, o Decreto-Lei n.o 17/96, de 8 de
Março, com o novo regime da hora legal em Portugal
continental, estabelece que o período da hora de Verão
passa a terminar no último domingo de Outubro.

O Decreto Legislativo Regional n.o 9/93/A, de 15 de
Julho, sobre o regime da hora legal nos Açores, fixa

o fim do período da hora de Verão no último domingo
de Setembro, de acordo com o disposto na citada direc-
tiva, para o ano de 1995, e na Sexta Directiva
n.o 92/20/CEE, do Conselho, de 26 de Março de 1992,
para os anos anteriores, e em coincidência com o regime
então vigente para o território do continente.

Por conseguinte, o presente diploma visa transpor
a Sétima Directiva n.o 94/21/CE, do Parlamento Euro-
peu e do Conselho, de 30 de Maio de 1994, alterando
a data do fim do período da hora de Verão nos Açores,
de modo que este período fique compreendido entre
a 1 hora UTC do último domingo de Março e a 1 hora
UTC do último domingo de Outubro seguinte.

Assim, a Assembleia Legislativa Regional dos Açores
decreta, nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 229.o
da Constituição e da alínea c) do n.o 1 do artigo 32.o
do Estatuto Político-Administrativo, o seguinte:

Artigo 1.o

Hora legal

A hora legal dos Açores coincide com o tempo uni-
versal coordenado (UTC) diminuído de sessenta minu-
tos no período compreendido entre a 1 hora UTC do
último domingo de Outubro e a 1 hora UTC do último
domingo de Março seguinte (período da hora de
Inverno) e coincide com o tempo universal coordenado
no período compreendido entre a 1 hora UTC do último
domingo de Março e a 1 hora UTC do último domingo
de Outubro seguinte (período da hora de Verão).

Artigo 2.o

Mudança de hora

As mudanças de hora efectuar-se-ão adiantando os
relógios sessenta minutos à 1 hora UTC (0 horas do
tempo legal) do último domingo de Março e atrasan-
do-os sessenta minutos à 1 hora UTC (1 hora do tempo
legal) do último domingo de Outubro seguinte.

Artigo 3.o

Revogação

É revogado o Decreto Legislativo Regional n.o 9/93/A,
de 15 de Julho.

Aprovado pela Assembleia Legislativa Regional
dos Açores, na Horta, em 22 de Maio de 1996.

O Presidente da Assembleia Legislativa Regional,
Humberto Trindade Borges de Melo.

Assinado em Angra do Heroísmo em 26 de
Junho de 1996.

Publique-se.

O Ministro da República para a Região Autónoma
dos Açores, Mário Fernando de Campos Pinto.
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